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Aforte e rápida chuva de
granizo que caiu na tarde
de ontem, deixou um ras-

tro de estragos em vários bairros
da cidade, no entanto, segun-
do o plantão da Defesa Civil do
Paraná, até o final da tarde não
havia notícias de pessoas feridas
em Curitiba e região. A maior
parte dos atendimentos foi de
destelhamento e o bairro Pilar-
zinho foi o mais castigado com
pelo menos 11 ocorrências, in-
cluindo a Igreja Luterana. Tam-
bém houve destelhamentos nos
bairros: Butiatuvinha, Mercês,
São Lourenço, Jardim das Amé-

ricas, Cristo Rei, Campo Com-
prido e no município de Campo
Largo. Houve dois pontos de
alagamentos, um no Bairro Alto
e outro em Campinha Grande
do Sul. Em relação à queda de
árvores, no bairro Órleans, o
muro de uma casa foi atingido,
na Rua Luiz Foggiato. Segundo
os moradores a árvore se partiu
depois que a chuva parou. Parte
da região ficou sem luz.

ILHADOS
Em cinco minutos de tempes-

tade, um casal e os dois filhos fi-
caram ilhados no terreno de casa,

no Água Verde, porque o muro de
contenção, uma ponte e a pista
por onde transitavam os veícu-
los foram engolidos pra dentro
do córrego, na Rua Dom Pedro
I. Para os moradores, a chuva só
colaborou pra uma situação que
há anos não recebe atenção do
poder público. De acordo com os
bombeiros, segue o risco de des-
moronamento. Eles isolaram o
local e fizeram um caminho com
lona e iriam aguardar uma equi-
pe da Comissão de Segurança de
Edificações e Imóveis (Cosedi)
pra decidir sobre a permanência
dos moradores.

Água Verde: o muro, a ponte e parte dessa rua foram “engolidos”.

Casas foram destelhadas.
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Oinfeliz ficou três
dias em coma.

Quando chegou ao pron-
to-socorro, já inconscien-
te, ninguém da família
soube dizer o que acon-
tecera. No internamento,
seu hemograma era tão
cabeludo que ele foi direto
para a hemodiálise. A coi-
sa estava tão feia que até
o capelão do hospital foi
chamado.

No terceiro dia ele
não subiu aos céus, pois
um “amigo de treino” fi-
nalmente abriu o jogo.
Graças a ele, soubemos
que o paciente estaria in-
jetando em seu corpo um
medicamento veteriná-
rio, utilizado em cavalos
de competição (nem vou
citar o nome do produto,
pois diversos espertos vão
correr comprar, só para
“ficar grande”). Quan-
do se soube o tamanho
da burrice, deu vontade
de desligar todos os apa-
relhos, apagar as luzes,
pegar a viola e botar na
sacola.

Pode ser inocência,
mas nunca vi tanta gen-
te usando - e defendendo

o uso - de medicamentos
e substâncias para tur-
binar o desempenho em
atividades físicas, sejam
elas profissionais ou não.
Esteroide anabolizante,
hormônio do crescimen-
to, inalação com oxigênio
puro, transfusão combi-
nada de sangue, injeção
de insulina, suplemento
de creatina... sim, o pes-
soal tem levado a sério
esse negócio de corpo
“saudável”.

É complicado julgar,
mas tem se tornado difícil
observar esportistas com
notável desempenho sem
ficar com aquela pulgui-
nha atrás da orelha. A
perfeição de seus corpos
seria uma mentira? Por
alguma intervenção di-
vina, o paciente sobrevi-
veu. Que da próxima vez
ele procure ajuda em um
lugar mais apropriado.
Como uma clínica veteri-
nária, por exemplo.

Oburro e o cavalo

SINAL VITAL

Carlo Valério Andrade

é acadêmico de medicina da
UFPR e escreve crônicas sobre
emergências médicas.

carlo.valerio@ufpr.br

CHUVA

CAUSA

ESTRAGOS




